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Resumo: Resumo Objetivo(s) COMPARAR CARACTERÍSTICAS DO PROCESSO DE INTRODUÇÃO 
DA DIETA COMPLEMENTAR, ENTRE CRIANÇAS COM E SEM DIAGNÓSTICO PRÉVIO 
DE APLV. Método ESTUDO TRANSVERSAL, DESCRITIVO, DO TIPO CASOS COM 
CONTROLES, REALIZADO ATRAVÉS DE INQUÉRITO TELEFÔNICO CONDUZIDO 
COM AS MÃES. OS CASOS FORAM COMPOSTOS POR CRIANÇAS ACOMPANHADAS 
PREVIAMENTE COM DIAGNÓSTICO DE APLV EM UM ABULATÓRIO DE 
GASTROENTEROLOGIA PEDIÁTRICA E OS CONTROLES FORAM COMPOSTOS POR 
CRIANÇAS ACOMPANHADAS NO AMBULATÓRIO DE PUERICULTURA. A AMOSTRA 
FOI DE CONVENIÊNCIA. O ESTUDO TEVE APROVAÇÃO PRÉVIA PELO COMITÊ DE 
ÉTICA E PESQUISA CAAE: 59119216.6.0000.5208. OS PESQUISADORES DECLARAM 
NÃO POSSUIR NENHUM CONFLITO DE INTERESSE. Resultados FORAM ANALISADAS 
102 CRIANÇAS DO GRUPO COM DIAGNÓSTICO PRÉVIO DE APLV (APLV+) E 102 DO 
GRUPO CONTRÔLE (APLV-). AS CRIANÇAS APRESENTAVAM ENTRE 11 MESES E 6 
ANOS DE IDADE. A MAIORIA DAS CRIANÇAS APLV- (64,7%) INICIOU A DIETA 
COMPLEMENTAR APÓS OS 6 MESES DE IDADE ENQUANTO ENTRE AS CRIANÇAS 
APLV+ A MAIORIA (86,3%) INICIOU A DIETA COMPLEMENTAR ANTES DOS 6 MESES 
(ENTRE 4 E 6 MESES). UMA MAIOR FREQUENCIA DE CRIANÇAS APLV+ (46% VS 
21,5%) ACEITOU A REFEIÇÃO PLENA ENTRE OS 6 E 8 MESES DE IDADE, SENDO QUE 
24,1% DAS CRIANÇAS APLV+ E 42,3% DAS APLV- AINDA NÃO ACEITAVAM A DIETA 
PLENA AO COMPLETAR 1 ANO DE IDADE. APESAR DA INTRODUÇÃO ALIMENTAR 
NO MOMENTO CORRETO, FOI OBSERVADA UMA ELEVADA FREQUENCIA (51,1% VS 
4,1%) DE INTOLERÂNCIA À TEXTURA DA DIETA AOS 10 MESES DE IDADE, ENTRE 
AS CRIANÇAS APLV+. conclusão(ões) A MAIORIA DAS CRIANÇAS APLV+ INICIOU A 
DIETA COMPLEMENTAR E ACEITOU A REFEIÇÃO PLENA MAIS PRECOCEMENTE 
QUE AS CRIANÇAS APLV-. NO ENTANTO, HOUVE UMA FREQUENCIA 
SIGNIFICATIVAMENTE MAIOR DE ATRASO NA ACEITAÇÃO DAS TEXTURAS DA 
DIETA ENTRE AS CRIANÇAS APLV+ .
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